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Resumo: 
A pesquisa produziu compreensões propositivas sobre atos de leituras e 
o desenvolvimento da competência comunicativa intercultural infantil a 
partir de análises do Referencial Curricular Municipal para o Ensino Fun-
damental. O interesse científico para a língua estrangeira nos anos iniciais 
evidencia nossas inquietações para conhecer o que diz o documento oficial 
e para produzir ressonâncias teóricas e metodológicas para contextos de 
aprendizagens nas infâncias. Os fundamentos teórico-metodológicos são 
inspirados na Etnopesquisa Crítica e Multirreferencial, a partir de Macedo 
(2004, 2010) e nos dispositivos Contexto dialógico e Flagrantes ressonan-
tes cunhados por Almeida (2014). O estudo, de natureza bibliográfico-do-
cumental, trouxe resultados para as dimensões científica, social e cultural. 
Destacamos a sensibilidade cientifica de se inquietar e perceber a criança 
inserida nas culturas da infância, participante de uma diversidade de situa-
ções interativas da própria cultura e a de outros nos âmbitos local e global. 
Portanto, sujeito social intercultural, pós-moderno, aquela cujo direito de 
ler e compreender uma língua estrangeira é oportunidade de se conhecer 
nas atitudes decoloniais desde a infância, de saber que se trata de um idio-
ma que pode fomentar a diversidade linguística e cultural. São eles/elas, 
leitores/leitoras que leem e produzem compreensões, inclusive na interati-
vidade em língua inglesa. 
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Abstract: 
Reading acts in a foreign language during childhood: 
purposeful resonances for the intercultural 
communicative competence development
This research brought forth purposeful understandings of reading acts and 
the development of children’s intercultural communicative competence 
based on the analysis of the Municipal Curricular Reference for Elementary 
Education. The scientific interest in a foreign language in yearly years shows 
how we are concerned with knowing more about the official document and 
how it reflects on the theoretical and methodological practices in the ear-
ly childhood education context. The theoretical framework is inspired by 
the critical and multi-referential Ethnoresearch by Macedo (2004, 2010) 
and the Dialogical context and resonant flagrant devices coined by Almeida 
(2014). It is bibliographic and documentary research. Its results contributed 
to the scientific, social, and cultural dimensions. We highlight our scientific 
sensibility towards the child inserted in the childhood cultures, being part 
of a variety of interactive situations of his/her own culture and others at the 
local and global levels. Being an intercultural, postmodern, and social indi-
vidual, whose right to read and understand a foreign language is an oppor-
tunity to know themselves throughout the decolonial attitudes since child-
hood and be aware that it is a language that can foster linguistic and cultural 
diversity. They are the readers who read and produce meanings, including 
interactivity in English.
Keywords: reading acts; childhoods; communicative competence; intercul-
turality; foreign language.

Contextualização do objeto 
científico
Este estudo científico, desenvolvido duran-
te o Estágio Pós-Doutoral, teve como objeto 
de pesquisa os atos de leituras das infâncias 
e seus achados representam ressonâncias 
propositivas para o desenvolvimento da 
competência comunicativa intercultural in-
fantil. O estudo condensou todo um escopo 
intelectivo das pesquisadoras e profissio-
nais da área de estudos pedagógicos e lin-
guísticos com foco para as línguas materna 
e estrangeira. 

Esses entrelugares das pesquisadoras, 
uma como profissional de língua estrangei-
ra, especificamente professora de Língua In-

glesa, e outra como pesquisadora de lingua-
gens, incluindo a língua materna, acolheu os 
processos formativos pedagógicos, da Edu-
cação Infantil ao Ensino Universitário. Tais 
movimentos foram compondo inquietações 
no interesse de compreender cientificamen-
te, durante o Estágio Pós-Doutoral, atos de 
leituras com vistas ao desenvolvimento da 
competência comunicativa intercultural. 

O Estágio Pós-Doutoral, realizado no 
período de dezembro de 2020 a dezembro 
de 2021, se concentrou no desenvolvimen-
to de estudos com o objetivo de produzir 
compreensões propositivas sobre atos de 
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leituras com vistas ao desenvolvimento da 
competência comunicativa intercultural 
infantil a partir de análises do Referencial 
Curricular Municipal da cidade de Salvador
-Bahia para os anos iniciais do Ensino Fun-
damental. 

Especificamente, a pesquisa se concen-
trou em ações voltadas para destacar os 
pressupostos teórico-metodológicos rela-
cionados às práticas de leitura em língua es-
trangeira (LE) e para identificar concepções 
de língua, ensino e aprendizagem e o papel 
do professor e do aluno no contexto de ensi-
no-aprendizagem de LE a partir do Referen-
cial Curricular Municipal para os anos ini-
ciais do Ensino Fundamental e outras fontes 
teóricas convergentes com o estudo. Embo-
ra este Referencial faça referência à língua 
estrangeira de modo geral, a ação científica, 
de natureza analítico-documental, produziu 
compreensões sobre o que diz o referido 
documento com projeções para a Língua In-
glesa, por ser o foco de nosso interesse cien-
tífico e por ser a língua estrangeira adotada 
nas escolas da Rede Municipal de Educação 
em Salvador-Bahia.

É de conhecimento da comunidade cien-
tífica e acadêmica que os profissionais que 
compõem a equipe docente dos anos ini-
ciais do Ensino Fundamental são em sua 
maioria graduados em Pedagogia, com ex-
ceção da disciplina Língua Inglesa que tem 
o profissional das Letras – Língua Inglesa 
como professora/professor responsável 
por ministrar as aulas. A criança, portanto, 
está inserida nesse contexto de aprendiza-
gens de conteúdos de sua língua materna e 
de um idioma estrangeiro ministrados por 
profissionais que acionam bases formati-
vas diversificadas e que também, acredita-
mos, acionam elementos culturais diversos 
decorrentes de atos de leituras próprias e 
aqueles das crianças. 

Portanto, o interesse de pesquisar fontes 
documentais e bibliográficas com atenção 
para aspectos pedagógicos e as linguagens 
nos anos iniciais do Ensino Fundamental 
evidencia nossas inquietações científicas 
de conhecer as possíveis aproximações e 
os distanciamentos dos documentos e suas 
ressonâncias teóricas e metodológicas para 
o fomento da competência comunicativa in-
tercultural. Tais inquietações assim se tradu-
zem: Como o Referencial Curricular orienta 
práticas de leitura em língua estrangeira? 
O ensino de língua estrangeira é norteado 
pela perspectiva intercultural? Em que sen-
tido os documentos pedagógicos preservam 
e dialogam com compreensões originadas 
do Referencial Curricular no que se refere 
às competências comunicativas e intercul-
turais relacionadas aos atos de leitura? 

Percurso teórico-metodológico 
A escolha da metodologia, considerando os 
objetivos propostos e as categorias de aná-
lise: atos de leituras, língua estrangeira, lín-
gua materna, infâncias e competência inter-
cultural, privilegiou o método bibliográfico-
documental, na perspectiva qualitativa.

Esse movimento cientifico problemati-
zou e divulgou as formulações conceituais 
de Lajolo (2008), Freire (2009) e Oliveira 
(2019) no que se refere, respectivamente, 
a leitura de mundo, atos de leituras e en-
leituramento; de Kramsch (2012), Sifakis 
(2006), Mendes (2011), Siqueira (2005, 
2008) e Siqueira e Barros (2013) sobre o 
ensino de língua inglesa, interculturalidade 
e competência comunicativa intercultural. 
Nas etapas subsequentes, recorremos tam-
bém aos fundamentos de Bakhtin (2011) 
com o conceito de ressonâncias dialógicas.

A pesquisa, portanto, ampliou a pers-
pectiva de estudos e acolheu outros atos de 
leituras presentes nas infâncias, desde a Pri-
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meira Infância, considerando tanto o prota-
gonismo dos bebês quanto das crianças das 
séries iniciais, além de valorizar o contexto 
da diversidade cultural que transita tam-
bém pela língua materna. Esse redimen-
sionamento foi favoravelmente provocado 
pela participação ativa nos Grupos de Pes-
quisa FormacceInfância, Linguagens e EJA 
(FORINLEJA) e Grupo de Pesquisa e Estudo 
em Leitura e Contação de Histórias (GPEL-
CH), implicação essa que significou um en-
volvimento com as atividades de pesquisa, 
ensino e extensão do Programa de Pós-Gra-
duação em Educação e Contemporaneidade 
(PPGEDUC/UNEB) durante o Estágio Pós-
Doutoral.

Para o desenvolvimento da pesquisa, a 
escolha da metodologia se deu a partir de al-
gumas reflexões, mediadas pelas ideias que 
antecipávamos sobre a natureza do objeto, 
como também pelas primeiras experiências 
como pesquisadora das infâncias no contex-
to dos estudos pedagógicos e linguísticos. 
Especialmente, por se considerar que atos 
de leituras, língua estrangeira, especifica-
mente a língua inglesa, língua materna, in-
fâncias e competência intercultural, nessa 
pesquisa, são categorias que, na composição 
do objeto científico, se tornaram fenômenos 
a serem compreendidos analiticamente, 
procedemos às leituras e análises, utilizan-
do o método bibliográfico-documental. Do 
ponto de vista da abordagem do problema, 
a perspectiva qualitativa se impôs para esta 
investigação nos movimentos exploratórios 
e explicativos dos objetivos da pesquisa 
para produção de informações cientificas. 

Nosso interesse cientifico focalizou com-
preensões bibliográficas e documentais so-
bre atos de leituras e competência comuni-
cativa intercultural e o fazer metodológico 
se direcionou para compreensões propo-
sitivas que pudessem ressoar no ambiente 

escolar, mais especificamente, nas práticas 
de professoras/professores para as apren-
dizagens de crianças. Nesse sentido, acio-
namos dispositivos teórico-metodológicos 
inspirados na Etnopesquisa Crítica (Mace-
do, 2004, 2010), considerando sua nature-
za multirreferencial e a necessária polifonia 
exigida para viabilizar este estudo prenhe 
de compreensões, além de acionarmos os 
dispositivos denominados Contexto dialó-
gico e Flagrantes ressonantes a partir dos 
fundamentos de Almeida (2014). 

A inspiração nos pressupostos da Et-
nopesquisa Crítica nos orientou nas etapas 
de investigação, interpretação e análise. Ao 
buscarmos diálogos metodológicos com os 
fundamentos da Etnopesquisa no contexto 
desta pesquisa bibliográfico-documental, 
compreendemos a relevância de se praticar 
uma hermenêutica de natureza sociofeno-
menológica e crítica, o que significa consi-
derar os processos que constituem o ser 
humano em sociedade e em cultura, com-
preendendo esta como algo que transversa-
liza toda e qualquer ação humana. 

A leitura e a compreensão das informa-
ções produzidas, ao seguir a perspectiva 
do dispositivo metodológico Contexto Dia-
lógico cunhado por Almeida (2014), per-
mitiram destacar, por meio do discurso da 
pesquisadora, informações cientíifcas con-
textualmente recuperadas das fontes biblio-
gráficas e documentais. A interpretação des-
sas informações se inspirou no dispositivo 
Flagrante Ressonante, quando nas leituras e 
compreensões bibliográficas e documentais 
buscamos flagrar o que dizem sobre atos de 
leituras e perspectivas de desenvolvimento 
da competência comunicativa intercultural. 
Nesse enfoque, o Flagrante Ressonante pro-
jetou, conforme veremos, possibilidades de 
ressoar propositivamente com repercussão 
nos contextos linguísticos e pedagógicos 
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voltados para o ensino e a aprendizagem de 
línguas materna e estrangeira para crianças. 
As etapas, os procedimentos e os dispositi-
vos estiveram convergentes com os objeti-
vos especificos, conforme veremos na seção 
a seguir, que nos coloca diante das informa-
ções científicas produzidas e analisadas. 

A pesquisa científica no estágio 
pós-doutoral
A primeira etapa correspondeu ao movi-
mento de revisão de literatura para explo-
ração do tema em debate e para análise 
teórica dos fenômenos inerentes ao objeto 
de pesquisa. Tratou-se de uma importante 
etapa que transversalizou toda a pesquisa 
com compreensões sobre práticas de leitura 
em língua estrangeira e em língua materna, 
concepções de língua, ensino e aprendiza-
gem e o papel docente e discente no contex-
to de ensino e aprendizagem de línguas. 

Compreendemos que a concepção de lei-
tura se amplia para uma diversidade de con-
textos a serem lidos e interpretados, o que 
inclui a leitura de mundo (Lajolo, 2008). Essa 
concepção, no contexto da compreensão dos 
sentidos produzidos pela criança dialoga 
com as reflexões teóricas sobre o ato de ler 
(Freire, 2009) e o enleituramento (Oliveira, 
2015). A criança lê para entender o mundo 
à sua volta, seja este real ou imaginário, e o 
faz para ampliar a sua concepção de mundo 
porque quanto mais ampla for esta concep-
ção, “mais intensamente se lê, numa espiral 
quase sem fim, que pode começar na esco-
la, mas não pode encerrar-se nela. [...] Como 
fonte de prazer e de sabedoria, a leitura não 
esgota seu poder de sedução nos estreitos li-
mites da escola” (Lajolo, 2008, p.7).

Essa concepção de leitura nos foi cara 
para compreender cientificamente os atos 
de leituras produzidos pela criança e a com-

petência comunicativa intercultural, con-
siderando que os trânsitos interativos com 
as línguas/linguagens, inevitavelmente, nos 
colocam em contextos de multiplas mani-
festações culturais que acionam leituras di-
versas, muitas vezes fora da materialidade 
gráfica verbal. Desse modo, ratificamos que 
a referência aos atos de leituras, nesse es-
tudo, não se restringiu à decodificação de 
signos linguísticos, visto que, incluiu, sobre-
maneira, a leitura de mundo que precede a 
leitura da palavra (Freire, 2009). O ato de 
leitura, nesse sentido, nos lembra a concep-
ção de ato, segundo o entendimento bakhti-
niano, ou seja, compreendido como junção 
necessária de processo e sentido. As ações 
físicas e as de ordem emotiva e estética são 
consideradas atos para Bakhtin, tomadas 
tanto em termos concretos, como também 
cognitivos ou psicológicos (Brait, 2010)	

Com Oliveia, Almeida e Santos (2020), 
compreendemos que a leitura da qual a es-
cola precisa dar atenção é o que denomi-
namos, bem paulofreirianamente, de en-
leituramento, entendendo-a como aquela 
que torna o texto inteligível em suas várias 
nuances: lexical, gramatical, de conheci-
mento de mundo. Nesse enfoque, Oliveira e 
Almeida destacam:

É importante deixar bem clara essa pers-
pectiva uma vez que se considere a leitura, 
conforme em Oliveira (2015), o fundamento 
da aprendizagem, notadamente em sua ca-
pacidade de interação à distância, permitida 
através da escrita, por exemplo, sendo que 
essa interação necessita de uma mediação 
intencional para a formação do leitor/ da 
leitora com autonomia para engajar-se ou 
não, para criticar e se tornar leitora/leitor 
de mundo, tal como nos ensina Freire em 
suas obras. Espera-se que a escola dê conta 
desse processo e que lance mão dos proces-
sos de interculturalidade para esse fim (Oli-
veira; Almeida, 2018, p. 29).
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Essa concepção de leitura, considerando 
as atitudes interculturais, nos mobilizou a 
acionar a perspectiva de Kramsch (2012), 
Sifakis (2006), Mendes (2011) e Siqueira e 
Barros (2013) para compreender o ensino e 
a aprendizagem de língua inglesa e o desen-
volvimento da competência comunicativa 
intercultural, pensando como essa perspec-
tiva também se aplica aos estudos de língua 
materna. Para Mendes (2011), é importante 
considerar que a língua-cultura cria pontes 
para a construção de relações de proximida-
de, de respeito e de integração intercultural. 
Significa investir em uma “abordagem de 
ensinar e aprender culturalmente sensível, 
capaz de transformar professores e alunos 
em mediadores culturais e sujeitos de inter-
culturalidade” (Mendes, 2011, p. 146). 

Compreendemos com Mendes que ao 
falar de situação de diálogo intercultural 
não se trata de utilização de diversidade de 
conteúdos culturais, mas sim de atitudes de 
professores/professoras e de estudantes 
em ação conjunta e cooperativa de produ-
ção de conhecimento. É nessa perspectiva 
que consideramos nos atos de leituras a 
relevância desses sujeitos para o desenvol-
vimento da competência comunicativa in-
tercultural. Em concordância com Kramsch 
(1993), Corbertt (2003) acredita ser a com-
petência intercultural uma combinação de 
habilidades e conhecimentos que permitem 
ao falante avaliar criticamente os produtos 
da língua alvo e de outras culturas e, quando 
relevante, da sua própria cultura, ou seja, a 
cultura materna. 

Nessa direção, Siqueira e Barros (2013) 
buscam abarcar a heterogeneidade linguísti-
ca do mundo contemporâneo, considerando 
a conjuntura multicultural das diversas rea-
lizações de fala e, desse modo, contextuali-
zar o debate com a realidade linguística de 
professores. Considerar as diversas realiza-

ções de fala é estar aberto para ser afetado 
por ressonâncias de compreensões prece-
dentes. Nessa perspectiva, Bakhtin (2011) 
mostra que as respostas direcionadas a ou-
tros sujeitos discursivos, inseridos na rela-
ção dialógica, refletem outros atos com os 
quais estão ligados, sendo, portanto, plenos 
de ressonâncias dialógicas. Significa com-
preender que, na relação dialógica, cada di-
zer espera uma resposta, seja uma rejeição, 
confirmação ou objeção, o que importa é que 
o enunciado do outro deve ser levado em 
conta, porque “[...] marca uma atitude res-
ponsiva que define sua posição em correla-
ção com outras posições em uma dada esfera 
da comunicação, em uma dada questão, em 
um dado assunto” (Bakhtin, 2011, p. 297).

Essas compreensões teóricas, produzi-
das na primeira etapa da atividade de Pes-
quisa, foram relevantes para a investigação 
documental, o que ocorreu a partir de aná-
lise do documento Referencial Curricular 
Municipal da cidade de Salvador-Bahia para 
os anos iniciais do Ensino Fundamental, 
área de Línguas Estrangeiras. Buscamos 
identificar concepções de língua, ensino e 
aprendizagem e o papel do professor e do 
aluno no contexto de ensino-aprendiza-
gem de LE para compreender se e como a 
perspectiva intercultural é considerada nos 
atos de leitura no ensino-aprendizagem de 
línguas estrangeira no referido documento. 
Para tanto, o Contexto Dialógico produzido 
pela pesquisadora considerou a formação 
dos profissionais que atuam nesse segmen-
to e o que dizem os documentos oficiais que 
orientam esse fazer docente. 

Na perspectiva dos Parâmetros Curri-
culares Nacionais - PCN (Brasil, 1998), a 
aprendizagem de uma língua estrangeira 
deve garantir engajamento discursivo, ou 
seja, a capacidade de se envolver e envolver 
outros no discurso. Isso pode ser viabiliza-
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do em sala de aula por meio de atividades 
pedagógicas centradas na constituição do 
sujeito como ser discursivo via Língua Es-
trangeira. Essa construção passa pelo en-
volvimento de estudantes com os processos 
sociais de criar significados por intermédio 
da utilização de uma língua estrangeira. E, 
mais contemporaneamente, a Base Nacional 
Curricular Comum BNCC também enfatiza o 
engajamento dos alunos: 

Aprender a língua inglesa propicia a criação 
de novas formas de engajamento e partici-
pação dos alunos em um mundo social cada 
vez mais globalizado e plural, em que as 
fronteiras entre países e interesses pessoais, 
locais, regionais, nacionais e transnacionais 
estão cada vez mais difusas e contraditórias. 
Assim, o estudo da língua inglesa pode pos-
sibilitar a todos o acesso aos saberes linguís-
ticos necessários para engajamento e parti-
cipação, contribuindo para o agenciamento 
crítico dos estudantes e para o exercício da 
cidadania ativa, além de ampliar as possibi-
lidades de interação e mobilidade, abrindo 
novos percursos de construção de conhe-
cimentos e de continuidade nos estudos. É 
esse caráter formativo que inscreve a apren-
dizagem de inglês em uma perspectiva de 
educação linguística, consciente e crítica, na 
qual as dimensões pedagógicas e políticas 
estão intrinsecamente ligadas (Brasil, 2017, 
p. 239).

De modo a problematizar cientificamen-
te esse Contexto Dialógico, elegemos duas 
categorias analíticas para leitura e interpre-
tação do referido documento: (i) concep-
ções de língua, ensino e aprendizagem (ii) 
atos de leitura e competência comunicativa 
intercultural. A análise buscou observar e 
destacar como as abordagens teórico-prá-
ticas que giram em torno dessas categorias 
são trazidas. Logo de início, observamos que 
o Referencial se norteia por posições trazi-
das nos PCN (Brasil, 1998) e na BNCC (Bra-
sil, 2017). Sabemos que entre as críticas que 

recaem sobre os PCNs estão aquelas que se 
referem ao apagamento das bases teóricas 
que norteiam as concepções apresentadas. 
A BNCC, por sua vez, embora represente 
avanços nos debates sobre o currículo de 
língua inglesa, apresenta aspectos que ain-
da merecem revisão, a saber: 1. Coerência 
entre pressupostos teóricos e conteúdo; 2. 
Clareza nos objetivos de aprendizagem; 3. 
Flexibilidade para adequação curricular em 
nível regional/local; 4. Progressão clara da 
aprendizagem ao longo dos anos; 5. Eficácia 
do ensino da LI; 6. Propostas alinhadas às 
necessidades do século XXI. (British Coun-
cil, 2017)1

Adiante apresentaremos as reflexões 
adivindas de cada uma das categorias de 
análise.

Concepções de língua, ensino e 
aprendizagem
O Referencial Curricular Municipal para os 
anos iniciais do Ensino Fundamental (Sal-
vador, 2017), no capítulo voltado para os 
pressupostos teórico-metodológicos traz a 
concepção de ensino e aprendizagem por 
área. Especificamente, focalizamos a língua 
estrangeira com atenção para a concepção 
de língua que subjaz o debate apresentado 
pelo documento. 

1	 O documento “Seis aspectos para a Revisão da 3ª 
versão da BNCC no componente de Língua Ingle-
sa”, elaborado pelo British Council, é uma análi-
se crítica da 3ª versão da Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC), que trata exclusivamente o 
componente curricular Língua Inglesa. A elabo-
ração desse estudo foi coordenada por Cíntia 
Toth Gonçalves (British Council) e realizada por 
três especialistas de destaque no ensino da lín-
gua inglesa no Brasil, a saber: Profa. Me. Andreia 
Cristina Alves de Oliveira Silva (Escola da Vila), 
Profa. Dra. Kyria Rebeca Finardi (Universida-
de Federal do Espírito Santo) e Profa. Me. Lívia 
Pretto Mottin (Universidade do Vale do Taquari 
– Univates).
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A discussão trazida defende práticas de 
ensino amparadas por uma concepção de 
língua/linguagem como prática social, afir-
mando se tratar de um alinhamento com a 
visão levantada tanto na BNCC quanto nos 
PCN. Nessa perspectiva, o documento con-
sidera que estudar a língua como prática 
social contribui para o desenvolvimento dos 
aprendizes de maneira ampla, linguística, 
cognitiva, afetiva e socioculturalmente, des-
tacando a importância da interação no pro-
cesso de ensino e aprendizagem.

Observamos, também, a relevância atri-
buida à integração de habilidades linguísti-
cas com atividades em que as quatro habi-
lidades (ouvir, falar, ler e escrever) possam 
fomentar aprendizagens em um contexto de 
ensino de línguas o mais próximo possível do 
cotidiano. No documento, essa perspectiva é 
considerada, mencionando os princípios da 
abordagem comunicativa, por defender que 
o ensino da Língua Estrangeira deve ocorrer 
em situações cotidianas comuns ao univer-
so do aluno/aluna, uma prática de uso da 
língua em situações reais de comunicação.

A esse respeito, Paiva (2005) e Almeida 
Filho (2010) são referidos com relevantes 
fundamentos sobre essa abordagem. Do pri-
meiro, destacam-se o princípio de validar as 
necessidades e os desejos do aprendiz, pro-
porcionando a ele uma interação real e signi-
ficativa e buscando utilizar suas habilidades 
linguísticas e integração da cultura da língua 
alvo, no caso a língua estrangeira, obser-
vando o conhecimento de mundo que cada 
aprendiz traz para dentro da sala de aula. 

De Almeida Filho (2010), o documento 
destaca o uso da língua apropriadamente 
dentro de um contexto social, o que envolve 
o domínio não só de aprendizagens relacio-
nadas à competência gramatical ou linguís-
tica, mas também sociolinguística, discursi-
va, estratégica e intercultural. 

Sobre as concepções de ensino e aprendi-
zagem, flagramos o que subjaz da discussão 
sobre “o papel do professor de Língua Es-
trangeira” e “o papel do aluno”. O professor 
de língua estrangeira é descrito como um 
facilitador e profissional reflexivo e sensível 
aos diferentes modos de ensino e aprendi-
zagem. A concepção de ensino convergen-
te a esse perfil docente traz no documento 
uma prática de ensino que se desenvolve 
buscando potencializar as competências da 
criança por meio de atividades interativas 
que fomentem desafios, criatividade, criti-
cidade e o protagonismo infantil diante das 
propostas apresentadas.

A concepção de aprendizagem se acentua 
no papel do aluno trazido pelo documento. 
Embora destaque o papel de sujeito ativo e 
participativo, há uma ênfase na aprendiza-
gem centrada em estratégias trazidas pelo 
professor para a sala de aula, no exercício de 
torná-las conscientes para os alunos. Acre-
dita-se que o estudante, ao acionar as es-
tratégias no momento que necessitar estará 
construindo caminhos para o alcance da au-
tonomia. Destacam, assim, a relevância de 
os aprendizes de uma língua estrangeira co-
nhecerem as estratégias de aprendizagem e 
o papel essencial que elas desempenham no 
estudo. 

Para tanto, espera-se do aluno uma pos-
tura de investigador, aquele que, ao ser in-
centivado, “[...] busca o aprendizado fora da 
sala de aula, por meio de oportunidades que 
o levem a interagir com a língua estudada: 
seja pesquisando em materiais na internet 
e nas redes sociais, seja aplicando o que 
aprende em situações fora do contexto esco-
lar[..]” (Salvador, 2017, p. 108). Apesar des-
sa defesa, nenhuma linha aparece sobre uso 
de metodologias ativas (Berbel, 2011) ou de 
formação docente nesse sentido; ao contrá-
rio, os Referenciais Curriculares Nacionais 
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dos Cursos de Bacharelado e Licenciatura 
adotam ainda uma visão de ensino bastante 
centrada na docência.

Atos de leitura e competência 
comunicativa intercultural
Na leitura e interpretação das seções que 
discorrem sobre “As aulas de língua es-
trangeira do anos iniciais do ensino funda-
mental” e “Línguas Estrangeiras – apren-
dizagens esperadas” (Salvador, 2017), 
flagramos como a competência de leitura 
é trabalhada e as possibilidades de inte-
gração com a competência comunicativa 
intercultural. A atenção a esses aspectos 
foi norteada, como já anunciamos, pelos 
fundamentos de Freire (2009) sobre atos 
de leitura, o que amplia a concepção de lei-
tura para além do ato de decodificação de 
signos linguísticos, a leitura da palavra, e 
traz a perspectiva de leitura de mundo já 
presente antes mesmo do ingresso na ins-
tituição de educação formal. Perspectiva 
essa que se alinha à concepção bakhtiniana 
de ato, o que inclui os processos dialógicos 
e produção de sentido nas ações físicas e as 
de ordem emotiva e estética.

Observamos que o documento, nortea-
do pela BNCC (Brasil, 2017), defende uma 
prática pedagógica motivada por aspectos 
da cultura local e global que fomenta as 
práticas sociais, assim destacadas: práti-
cas da vida cotidiana; práticas artístico-li-
terárias, práticas político-cidadãs; práti-
cas investigativas; práticas mediadas pelas 
tecnologias digitais; práticas do mundo do 
trabalho. Nesse enfoque, celebramos que o 
trabalho de leitura e compreensão textual 
adota a perspectiva dos gêneros discursi-
vos, embora ao citar essas práticas sociais, a 
referência aos gêneros esteja mais presente 
em práticas que os adultos vivenciam com 

maior frequência e algumas crianças sejam 
iniciantes, conforme destacamos a seguir:

Práticas político-cidadãs [...] Os gêneros 
do discurso priorizados nesse contexto de-
vem se focar nas regras de convivência em 
espaços de diversidade; nas responsabili-
dades individuais e coletivas; nos direitos e 
deveres do cidadão; e em posicionamentos, 
conflitos, manifestações, reivindicações e 
nos modos de intervenção relacionados a 
questões sociais e políticas que façam sen-
tido aos sujeitos inseridos em determinado 
contexto social. Práticas investigativas 
[...] Os gêneros do discurso priorizados, 
nesse contexto, inserem-se no âmbito da 
divulgação científica. Práticas mediadas 
pelas tecnologias digitais - Os gêneros do 
discurso aqui utilizados devem tratar de 
relações que os sujeitos estabelecem com 
o uso dos recursos tecnológicos para rea-
lizar buscas, compartilhar informações e 
divulgar e conservar o conhecimento. Prá-
ticas do mundo do trabalho - Os gêneros 
do discurso aqui priorizados devem tratar 
de temas que valorizem as atividades pro-
fissionais, as atribuições, as característi-
cas, os modos de organização e as relações 
de trabalho em diferentes culturas e épo-
cas; da formação e atuação profissional; 
das condições de exploração e discrimina-
ção; e de direitos, deveres e possibilidades 
de trabalho nos dias atuais (Salvador, 2017, 
p. 109, grifo nosso).

Reconhecemos a importância de inserir 
a criança em práticas sociais vivenciadas 
por membros de sua cultura ou de outras 
culturas e de apresentar novos contextos 
discursivos e gêneros que a criança ainda 
não domina ou são dificilmente acessíveis, 
espontaneamente, pela maioria (Schneuwly, 
2010). Significa promover aos estudantes 
o acesso a práticas discursivas com lingua-
gens novas ou dificilmente domináveis. 

No entanto, ao citar as “práticas da vida 
cotidiana” e “práticas artístico-literárias”, 
a nosso ver, muito relevantes para as in-
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fâncias, a menção aos gêneros discursivos 
não ocorre de modo explícito na primeira, 
como também os gêneros referidos na se-
gunda não são mencionados como gênero 
discursivo literário. O documento assim 
destaca:

Práticas da vida cotidiana - Atividades 
que levem o aprendiz a refletir sobre si e os 
grupos de pertencimento; enfatizem a rela-
ção com o outro e com o entorno; e digam 
respeito a mudanças, conflitos e desafios 
pessoais e coletivos. Práticas artístico-li-
terárias - Atividades com textos artístico
-literários que envolvam a fruição estéti-
ca, a criatividade e a reflexão sobre si e os 
grupos de pertencimento, a relação com o 
outro e com o entorno, mudanças, conflitos 
e desafios pessoais e coletivos. Os textos 
artísticos-literários – em versão original 
ou recriações para neoleitores, adaptações 
para filmes, canções, pinturas, quadrinhos 
etc. – servem como ponto de partida para a 
condução das propostas (Salvador, 2017, p. 
109, grifo nosso).

Considerando se tratar de um documen-
to voltado para os estudos de língua estran-
geira por crianças iniciantes no Ensino Fun-
damental, é preciso considerar as escolhas 
discursivas que se operam em níveis diver-
sos do funcionamento psicológico de produ-
ção, ou seja, as construções ontogenéticas, 
necessárias à autonomização dos diversos 
tipos de funcionamento e, de modo mais ge-
ral, da passagem dos gêneros primários aos 
gêneros secundários como nos orienta Ba-
khtin (2011).

O debate trazido pelo Referencial enfa-
tiza a função social dos gêneros discursivos 
e destaca alguns relevantes aspectos neces-
sários à uma proposta didático-pedagógica 
para o ensino de Língua Estrangeira, a saber:

•	 o desenvolvimento de atividades que 
contemplem os mais variados gêneros 
do discurso;

•	 o desenvolvimento das competências 
(sociolinguística, gramatical, intercultu-
ral etc.) e habilidades de maneira inte-
grada;

•	 os interesses e as necessidades dos alu-
nos e considere o conhecimento de mun-
do dos estudantes;

•	 o desenvolvimento de atividades comu-
nicativas que promovam o aprendizado 
da língua estudada de maneira significa-
tiva e que promovam reflexões acerca da 
língua materna;

•	 o desenvolvimento de atividades que 
tragam a cultura da língua estudada e 
promovam discussões e levem os alunos 
a compreenderem melhor a própria cul-
tura; e

•	 uma formação voltada para a ética, o res-
peito às diferenças, a reflexão e os cami-
nhos de uma cidadania crítica e atuante 
no mundo contemporâneo (Salvador, 
2017, p. 109).

O Referencial defende que as ações de-
senvolvidas por docentes devem propor-
cionar uma diversidade de práticas de 
compreensão auditiva, oralidade, leitura e 
produção textual, além de reflexão sobre 
a língua. Nesse contexto, o ensino da lín-
gua estrangeira deve promover situações 
de contato do estudante com a diversida-
de cultural dos países que falam a língua 
estrangeira (Salvador, 2017). Vejamos, es-
pecificamente, se e como as aprendizagens 
esperadas para os anos iniciais do Ensino 
Fundamental na área de Língua Estrangei-
ra trazem flagrantes de atos de leitura por 
meio “dos mais variados gêneros do discur-
so” e da “competência intercultural” anun-
ciados como proposta didático-pedagógica. 
Destacamos, aqui, alguns desses flagrantes 
encontrados em cada um dos anos iniciais 
do Ensino Fundamental:
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Quadro 1: Atividades esperadas na área de Língua Estrangeira

Anos 
iniciais

Aprendizagens esperadas 
(foco nos atos de leitura e competência intercultural)

1º ano Aproximar-se da língua estrangeira escrita pela associação de palavra ou ex-
pressão à imagem.
Conhecer o patrimônio cultural material e imaterial (tais como jogos, brinca-
deiras, gastronomia e canções) de países em que se fala a língua estrangeira.

2º ano Conhecer aspectos culturais e naturais dos países em que a língua estrangeira 
é falada e se aprofundar neles identificando os países em mapas e reconhecen-
do fotos ou imagens relacionadas a eles.

3º ano Compreender e apreciar obras literárias em língua estrangeira lidas pelo pro-
fessor ou por colegas de outros anos.
Conhecer e respeitar a diversidade linguística e cultural e refletir sobre elas 
relacionando-as à própria identidade cultural, pelo contato com a produção 
cultural dos diversos países.

4º ano Ler e compreender textos de diferentes gêneros identificando palavras e ex-
pressões familiares e localizando informações.
Conhecer aspectos históricos, geográficos, sociais e culturais dos países em 
que se fala a língua estrangeira.
Conhecer e respeitar a diversidade cultural de países de língua estrangeira e 
refletir sobre sua identidade cultural em relação a descoberta de outras cul-
turas.

5º ano Compreender diálogos e informações contidas em falas e documentos audio-
visuais.
Compreender textos orais de diversos gêneros, com base nas características 
de cada gênero.
Compreender textos em diversos suportes textuais.
Conhecer e respeitar a diversidade cultural de países de língua estrangeira e 
refletir sobre sua identidade cultural em relação à descoberta de outras cul-
turas.

Fonte: Produção adaptada pelas autoras com foco na competência de leitura a partir de informações do do-
cumento (Salvador, 2017, p. 110-111). 

As informações apresentadas mostram 
que os atos de leitura ocorrem por meio 
de uma diversidade de suportes discursi-
vos, considerando textos verbais orais e 
escritos, como também os textos híbridos 
e não-verbais. A referência aos gêneros fo-
caliza o trabalho de leitura e compreensão 
que também inclui obras literárias, embora, 

nesse sentido, a ênfase seja para leitura de 
textos escritos. O desenvolvimento da com-
petência intercultural é sugerida por meio 
de fomento ao conhecimento e exploração 
de diferentes aspectos (históricos, geográfi-
cos, sociais e culturais) de países em que se 
fala a língua estrangeira. É motivador verifi-
car que não há menção há um uníco país ou 
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paises específicos que falam a língua ingle-
sa, o que reforçaria a hegemonia linguística 
e cultural.

Podemos celebrar alguns avanços do 
ponto de vista didático-pedagógico, mas 
ainda há aspectos a investir no que diz res-
peito a se pensar a competência intercultu-
ral do profissional responsável pela docên-
cia de língua estrangeira nos anos iniciais 
da rede pública de educação – o professor 
licenciado em Letras, Língua Inglesa e Lite-
raturas. O papel do professor e do aluno tra-
zido pelo Referencial, a nosso ver, se aplica 
aos agentes do ensino e da aprendizagem 
no contexto de qualquer disciplina. Obser-
vamos, a partir desse documento, que há as-
pectos que ainda merecem atenção no deba-
te sobre o ensino e a aprendizagem de uma 
língua estrangeira. 

Ao discorrer sobre língua/linguagem 
como prática social, observamos uma tí-
mida menção à perspectiva intercultural, 
quando sinalizam para a utilização de habi-
lidades linguísticas do aprendiz e integra-
ção da cultura da língua alvo, como também 
quando inclui a competência intercultural 
no grupo de competências necessárias para 
a aprendizagem. Contudo, do ponto de vista 
teórico-conceptual, o documento não traz 
compreensões sobre o que vem a ser essa 
competência intercultural e como seria essa 
integração da cultura da língua alvo.

Nesse sentido, alinhados com Siqueira 
(2005), e sensíveis a essas reflexões, defen-
demos a formação para a mediação docente 
interculturalista, destacando que os desa-
fios são muitos, entre eles: investir no de-
senvolvimento de sua competência intercul-
tural crítica para então ser capaz de fomen-
tar similar habilidade nos seus aprendizes; 
entender que a língua inglesa, hoje em dia, é 
aquilo que todos os seus falantes, nativos ou 
não, fazem dela; preparar o aprendiz para 

se tornar um falante de Inglês como Língua 
Franca, capaz de operar tanto em nível glo-
bal quanto local; defender e adotar inicia-
tivas de democratização do acesso à língua 
inglesa como um direito [...] (Siqueira, 2008, 
p. 335). É nesse sentido que pensamos a 
Língua Inglesa no contexto do Ensino Fun-
damental para aprendizagens sensíveis das 
crianças. 

Mendes (2007) faz referência a um pro-
fessor/ uma professora culturalmente sen-
sível para a educação linguística, assim, tal 
profissional, sem sombra de dúvidas, será 
capaz de fomentar no/na aprendiz/futuro 
falante de uma nova língua ou língua adicio-
nal uma atitude de “[...] abertura em direção 
a outras culturas, o que inclui a apreciação e 
o respeito pela diversidade cultural e a su-
peração de preconceitos culturais e do etno-
centrismo” (Mendes, 2007, p.122).

A competência intercultural, neste estu-
do, valoriza uma combinação de habilidades 
e conhecimentos de estudantes e docentes, 
de modo a permitir ao falante se posicionar 
criticamente diante das culturas da língua 
alvo, considerando a relevância de sua pró-
pria cultura e de sua língua materna. 

Para Sifakis (2014, p. 248, tradução nos-
sa), “é importante que a pesquisa orien-
tada pelo Inglês como língua intercultural 
esclareça as maneiras como aprendizes de 
diferentes comunidades de fala e origens 
culturais interagem com outros falantes não 
nativos de inglês”2. Portanto, a partir dessas 
leituras e compreensões bibliográficas e do-
cumentais, buscamos ampliar as possibili-
dades de inclusão de sujeitos (professores/
professoras e estudantes) cada vez mais in-
terculturalmente conscientes nas relações 

2	 It is important that EIcL-oriented research sheds 
light on the ways learners from different speech 
communities and cultural backgrounds communi-
cate with other NNSs in English.
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com as línguas estrangeiras e os atos de lei-
turas delas decorrentes.

Ressonâncias propositivas
O Estágio Pós-Doutoral desenvolvido no 
Programa de Pós-Graduação em Educação e 
Contemporaneidade da UNEB ampliou com-
preensões sobre atos de leitura experien-
ciados por crianças inseridas na Educação 
Básica da Rede Municipal de Ensino, desde 
os bebês até as crianças dos anos iniciais 
do Ensino Fundamental no contato com a 
língua materna ou com a língua inglesa, no 
caso das crianças maiores. Os resultados 
apresentados são aqui sintetizados como 
ressonâncias propositivas para importantes 
contextos formativos discursivos. 

O primeiro contexto representa os en-
contros formativos nos Grupos de Pesquisa 
GPELCH e FORINLEJA (UNEB) e FORMACCE 
(UFBA) nos quais podemos dialogar com 
pesquisadoras e professoras, em sua maio-
ria, trazendo diálogos com compreensões e 
reflexões desenvovidas na pesquisa. O estu-
do trouxe relevantes resultados do ponto de 
vista científico, social, cultural e profissio-
nal. Com relação às dimensões social e cul-
tural, destacamos a sensibilidade cientifica 
de se inquietar com a necessidade de valo-
rizar a criança inserida nas culturas da in-
fância, participante de uma diversidade de 
situações interativas da própria cultura e a 
de outros nos âmbitos local e global. Isso in-
clui sua participação como leitora do mun-
do que lhe é apresentado dentro e fora da 
escola, nos materiais didáticos, nas telas de 
dispositivos tecnológicos digitais, entre tan-
tas outras experiências leitoras. São eles/
elas, leitores/leitoras que leem e produzem 
compreensões, inclusive na interatividade 
em língua inglesa. 

O segundo contexto focalizado é a proje-
ção desses resultados em atividade dialógica 

formativa que integre profissionais do Cur-
so de Pedagogia e da Licenciatura em Língua 
Inglesa da UNEB para juntos produzirmos 
convergências curriculares no interesse de 
fomentar conhecimento sobre a competên-
cia leitora e a comunicativa intercultural, 
notadamente no que concerne ao estudo de 
metodologias ativas que ponham no centro 
da ação docente não o fazer docente, mas 
quem aprende, fomentando sua autonomia 
e capacidade de aprender de forma crítica e 
contextual (Berbel, 2011). Consideramos a 
relevância dessa proposta diante do projeto 
do Curso de Licenciatura em Língua Ingle-
sa, redimensionado em 2020 e em fase de 
gerenciamento curricular na Universidade 
do Estado da Bahia, um currículo atualiza-
do e sensível, com 400 horas na Dimensão 
de Práticas Pedagógicas com componentes 
curriculares voltados para a Educação In-
fantil e para a Educação de Jovens e Adultos, 
como também com a inserção dos compo-
nentes “Letramentos Literários e Literatura 
Infanto-Juvenil”, na Dimensão de Estudos 
Literários, e “Teorias da Aprendizagem e do 
Desenvolvimento da Linguagem” na Dimen-
são Pedagógica.

Considerações finais 
A partir dos achados científicos apresen-
tados nas seções supramencionadas, acre-
ditamos na relevância social e cultural da 
pesquisa por situar a criança como sujeito 
social intercultural. Este ser pós-moderno, 
cujo direito de ler e compreender uma lín-
gua estrangeira é oportunidade de se co-
nhecer nas atitudes decoloniais desde a in-
fância, de saber que se trata de um idioma 
que pode fomentar a diversidade linguística 
e cultural. 

Nesse enfoque, consideramos a contri-
buição deste estudo para pesquisas futuras 
em consonância com nosso interesse de 
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produzir material científico que apresente 
os bastidores desta e de outras pesquisas, 
construindo procedimentos éticos neces-
sários e adequados, desenvolvidos em pro-
gramas de Pós-Graduação que integrem as 
experiências científicas de atos de leituras 
nas infâncias. A proposta surge de nossos 
flagrantes da potencialidade e do prota-
gonismo metodológicos apresentados por 
crianças, o que gera aprendizagens para 
pesquisadoras e pesquisadores e, muitas 
vezes, constituem fenômenos inspiradores 
de produção de dispositivos metodológicos 
inovadores. Nosso interesse é a produção de 
dossiê tematíco para períodico ou publica-
ção em livros desses registros de bastidores. 

No contexto das ressonâncias proposi-
tivas, destacamos a importância de darmos 
prosseguimento aos achados e análises pro-
duzidas por autores aqui mencionados e ou-
tros que se situam como relevante referên-
cia dialógica. Este movimento, acreditamos, 
permitirão ampliar as compreensões origi-
nadas do Referencial Curricular no que se 
refere às competências comunicativas e in-
terculturais relacionadas aos atos de leitura. 
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